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PL do Piso Nacional de R$ 3 mil 
repercute nas redes sociais

Mais de 50 mil pessoas alcançadas 
nas postagens no Facebook. Centenas de 
compartilhamentos, curtidas e comentários. 
Essa foi a reação na página da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV) às matérias 
desta semana que tratam sobre o Piso Nacional 
dos Vigilantes. Pessoas de todo o país estão 
acompanhando o andamento do PL 230/2016, 
protocolado na segunda-feira (6), no Senado 
Federal. 

O mesmo ocorre nas redes do Sindicato 
dos Vigilantes de Niterói (SVNIT). Foram exatas 
150.640 visualizações da matéria sobre o Piso 
Nacional dos Vigilantes. Para o presidente do 
Sindicato e secretário Geral da CNTV, Cláudio 
José, esse é o reconhecimento do trabalho 
da entidade de informar a categoria sobre 

os assuntos de seu interesse. “Temos muitos 
acessos, mas o que chamou atenção é que, 
depois de colocar o lançamento do Piso 
Nacional, a categoria em peso acompanhou, 
passou a buscar informações. Damos condições 
para a categoria acompanhar o trabalho dos 
seus representantes, e isso é fundamental para 
a vida de um sindicato”, avaliou.

Questionamentos
A pergunta recebida com mais frequência é 

sobre o tempo que levará para que os vigilantes 
comecem a receber o Piso Nacional de R$ 3 
mil. Esta é uma pauta defendida pela CNTV e 
apresentada ao Senado Federal pelo Senador 
Paulo Paim. Agora, o PL seguirá os trâmites da 
Casa e não há um tempo específico para ser 
votado. A agilidade depende, em grande parte, 

“Já garantimos muitas conquistas (...) Tudo veio com muita luta, e é com luta que vamos conquistar também o Piso 
Nacional de R$ 3 mil”, afirmou Boaventura.
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da mobilização da categoria.
O caminho seguido pelos trabalhadores 

para conquistar o adicional de periculosidade, 
quando os vigilantes compraram a luta e 
cobraram os deputados e senadores de todas 
as formas possíveis, deve ser o mesmo para a 
briga pelo Piso Nacional de R$ 3 mil. Na internet, 
acesse o seguinte link: http://www.senado.leg.
br/transparencia/LAI/secrh/parla_inter.pdf

Lá estão os contatos dos senadores. Cabe a 
cada um cobrar do representante do seu Estado 
o compromisso com os trabalhadores.

Patrões mentem
“Quando os vigilantes lutavam para garantir 

o adicional de periculosidade, os patrões 

Alguns das centenas de comentários que estão chegando em apoio ao PL do Piso Nacional dos Vigilantes

mentiram. Afirmaram que haveria desemprego, 
que as empresas quebrariam, que não seria 
possível pagar o adicional e manter o mesmo 
número de empregados. Isso não aconteceu”, 
relembrou o presidente da CNTV, José 
Boaventura.

Agora, os empresários estão seguindo 
pelo mesmo caminho e, novamente, muitos 
acreditam. “Já passamos pela mesma situação, 
e hoje todos recebem o adicional. Reafirmamos 
nosso compromisso com a luta pelo Piso Salarial 
de R$ 3 mil e esperamos que os vigilantes sérios, 
que defendem a valorização da categoria, se 
juntem a nós nessa batalha”, completou.

Fonte: CNTV
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Vigilantes realizam ato contra 
demissões em massa no GDF

Vigilantes terceirizados das empresas que 
prestam serviços para o GDF realizam um 
grande Ato Público na próxima segunda-feira 
(13). O objetivo é protestar contra a recente 
demissão de 600 trabalhadores sem justa causa 
nas empresas MultServ e Brasfort.

Como de costume, o governo Rollemberg 
alega não ter verbas para manter os serviços de 
vigilância dos órgãos do GDF nos moldes atuais. 
Com os cortes em contratos, as empresas estão 
demitindo em massa.

Para os dirigentes do Sindesv-DF, sindicato 
que representa a categoria, as demissões desses 
trabalhadores é injustificável. Eles entendem 
que as empresas possuem verbas suficientes 
para manter os vigilantes. sendo inaceitável 
desamparar centenas de pais e mães de família.

Para o vice-presidente do Sindesv, Paulo 

de Quadros, a situação é revoltante. “Essas 
demissões têm gerado caos social. Não 
podemos permitir tamanha injustiça. Além 
disso, essas demissões causam o desmonte na 
segurança pública deixando a população que 
usa os serviços públicos e o patrimônio público 
vulneráveis à ação da criminalidade. Devemos 
nos unir para reverter esta situação”, disse. 
O dirigente conclama a mobilização de toda 
categoria para também evitar novas demissões.

O ato público em Defesa do Emprego e Contra 
Demissões no GDF acontece a partir das 7h, de 
segunda-feira, em frente ao Palácio do Buriti e 
são esperados cerca de três mil vigilantes.

Fonte: CUT Brasília
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Sindicato foi a Cruz Alta acompanhar a votação

Expediente:
Boletim produzido pela assessoria de comunicação da CNTV
Presidente da CNTV: José Boaventura Santos
Secretário de Imprensa e Divulgação: Geraldo da Silva Cruz
Jornalista: Pricilla Abdelaziz
Diagramação: Anibal Bispo

www.cntv.org.br
cntv@terra.com.br

(61) 3321-6143
SDS - Edifício Venâncio Junior, 

Térreo, lojas 09-11
73300-000   Brasília-DF

Vigilante 24 horas avança 
e Alvorada e Cruz Alta (RS) 

aprovam o projeto

Mais duas grandes vitórias na campanha do 
Sindivigilantes do Sul e categoria pelo projeto 
Vigilante 24 horas: segunda-feira à noite (6) ele 
foi aprovado em Cruz Alta, onde foi apresentado 
pelo vereador Vinícius Carvalho (PSC), e ontem à 
noite, terça-feira (7 ), em Alvorada, por iniciativa 
do vereador Leandro Tur (PT).

Nos dois casos o projeto recebeu votação 
unânime dos vereadores, nenhum voto 
contrário.  “Parabéns a todos nós, parabéns ao 
nosso sindicato, Sindivigilantes do Sul, e a toda 
a categoria”, comemorou Elisa Araújo, apoio do 
sindicato e vigilante de Alvorada.

A proposta segue avançando em todo o Rio 
Grande do Sul e já tem votações marcadas para 
segunda-feira, às 19h, em Camaquã, onde o 
projeto foi apresentado pelo vereador Marcos 
Longaray (PT), e em Mostardas, onde teve a 
assinatura conjunta dos vereadores André 
Soares (PP), Jeder Silva (PTB), Laís Teixeira (PP) 
e Gilnei Nazareth (PP).

Na última sexta-feira (3), diretores do 
Sindivigilantes foram a Caxias do Sul  e 
participaram da audiência pública que discutiu 
o assunto. “Este é um projeto muito importante, 
porque vai gerar mais empregos para a nossa 
categoria e também mais segurança para a 

cidade”, disse o diretor Carlos Alberto Schio, 
secretário de Políticas Públicas e Sociais, que 
fez parte da mesa dos trabalhos.

Embora não seja base do Sindivigilantes do 
Sul, o projeto foi apresentado na cidade, como o 
sindicato está propondo, pelo vereador Rodrigo 
Beltrão (PT), por iniciativa do MoviCut Serra, que 
faz oposição à direção do sindicato local. Até 
agora o Vigilante 24 horas já foi aprovado em 
Pelotas, Bagé, Pratini, Jaguarão, Cerrito, Pedro 
Osório, Arroio Grande, Canguçu, Candiota, 
Pinheiro Machado, Morro Redondo, Amaral 
Ferrador, São Leopoldo, Cruz Alta, Alvorada.

Devem acontecer várias votações nas 
próximas semanas em outros municípios. O 
texto diz que as agências bancárias públicas 
e privadas e as cooperativas de crédito ficam 
obrigadas a contratar vigilância armada 24 
horas do dia, inclusive aos finais de semana. 
Mobilize seus colegas e fale com os vereadores 
da sua cidade, para que apresentem e aprovem 
o projeto com urgência. Para conseguir o texto 
completo basta ligar ou mandar email  para o 
sindictao: (51) 3225-5070 ou 3224-4545.

Fonte: Sindivigilantes do Sul

Diretoria e apoios com vereadores de Alvorada


